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o Yoncotlor um heroe, ao determinado sitio arriscar E desde que as nossas 
passo ífUe alguns jornaes, ingloriamente a vida qne l is pul1ljrn severamente a 
permenorisando o cornba- tão necessaria se torna á pessoa que, sem premedi
te, lhe admiram o sanguE\ familia, de quem . muitas lação, por um fortuito aca-

A 
-- frio e a bravura, sem mui- vezes somos o umco am- so, perpetra um assassina-

. 
1 

tas veses repararem que o paro. E nós havemos de tn, devem :tambern caslig;:ir 
uH a ha hem poucos 

d
. vencido nunca tinha pega- acatal·a . de observal-a, de e com o m·1ximo rigor, a-
ias as gazetas 11os deram '"' couta de um duello havido ~o tn'uma.art·m~, e q

1 
ue, podr- respeital-a, de nos sacriti- que!les que vão para o 

entre os snrs. Conselheiro an o, a v~c ona a cança a carmos, sacrificando até os campo da honra, pensada-
José d' Al )Oim cl, G 

1

, e a seremdade de que deu nossos por ella?!. . . ment·~ reflectidamente, pra. 
, I . , e 1 ·. aspar provas representam pou- Não. tical-o ou pelo menos ten· 

d ~\lireu, e Jª postenorrnen- · · ' d te, E'm dala de 9, 
0 

nosso 1 qmss1mo ou na a. Não devemos ser tão tal' prntical-o. 
collega Je l\Ionsão «Alto Supponham no entanto imbecis que pelo simples Pal'a nós, o duello é tu· 
:;.\linho» nos veio noticiar 1 e por um pouco que o snr. facto de nos poderc~ classi- do quinto ha de mais ab· 
que 

0 
snr. capitáo Pinto ' Pinlo da Motta não se da- fi.car de menos c.oraJososde· sur_do .. d.e t~ais eslupido, de 

da l\lotta, julgando-se visa- · v::t po: satisfeito cm~ a de. 
1 
r1ver;ios como ~~dispensa- mais m1qmo. 

do em um es.cripto injurio -~ claraçao do sur. Canchdo ela vel 3: rn_anutençao da ~os- ··---·-·· , ~ 
so publicado no «.Jurnal de 1 Rocha Pereir~, de figurar no sa d1gmdade, a necess1L1~- ECHQS DE LONGE 
Yi:mtia>>, pedira explica ·; caso como pilatos no Cre- de -~l~ combater c~rn o pn· 
~· Çies ú rrdacrão d' esse pe · 

1 
do e que, .nsto este senhor . ~~euv que nos vier desa

rio.dico _por inlerrnedio de ' t~r. assunntlo a ~~esponsa- 1 1a.r rªº ~rnnor pretexto, o,u 
dms amigos, aos quaes deu b1l1dade do esc1 ipto, lhe pr º' ocar por qualquer fo1-
pleni 1simos poderes para mandava as suas testemu - . ma. . _ 
regularem a liquidação das nhas, escolhendu a espa~a 1 O penodo de evoluçao 
responsabilidades inheren- para bater-se,. como podia qulj v;.1mos .atravessando. 
tes a pendencias d'aquella fazei~ na qualidade de of· c1 · n?ern~;1 o d.uell1> e a nus
or<lem,-responsabiliclades fend!llo. . sa ~ntell1genc1~ e a nossa 
que o snr. Cândido da Ro- O que acontecena? .. _. r;isao teem fat ·i lmeute d" 
cha Pereira, assumiu, ape- Ou. o snr. Rocha Perei - 1 c()nd~mnal-? ta.m.bern, como 
sar de, como declarou, fi- ra hav1~ de passar-que a : um falso prmc1p10 de h~u
gurar em tal caso como pila- nosso ver nao_ o era.-por ' ra, como, um prec 1nceito 
tos no Credo. um cobarde, nao acceitando tolo que e necessai-io ba-

Não temos informes so- o duell?, ou se o a.cceitas- nir, c11rno uma velharia que 
bre se a questão ficou ou se corna grande risco de ~ern?s de desprn~a.r _11ur 
não li(iuidada em virtude da ser despachado para o ou- mutil, como uma imqmda . 
declaraçüo acima; mas é de tro mundo, p01s ~aturai- de emfim. 
suppor que sim. 1 mente este cavalh~H'O nu_n- Quem mata o seu se-

Porém, quer estes se-
1 
ca aprendeu esgrima. nao mdl~ante é sempre urn as

nhores se batessem quer se dando 0 . mesmo com o sassmo, quer essa morte 
não, o que havemos de con- se_u. contendor que sendo seja prat1c 1d.1 deílnte de 
cluir e que em Portugal o mih,tar, f~rçosamente sa- testemunhas, quer rião seja. 
duello parece querer nacio- bera nanepr a .espada. Tanto f;,z esperar o ini
nali::-ar-se. Corno sahir d'um <lilem· migo embosc'.l Jo <letraz de 

A' mais pequena futi- . ma d' esta ordem?. . . um mui o e sem mais for· 
lidade, marcha-se p_ara o 1 Uma convenção social, maiidades desfechar sobre 
camp? da h?nra e alh, cm~ 1 falsa e monstruosa, impõe eLe uma escopeta, cerno o· 
a ass1stencia de quatro c1- J nos a liquidaç.ão da mais b1 igal-o a ir receber a ba
dadüos 9ue vão serena- ' leve offeusa pElas armas; la que lhe ha de exterrni 
ment~, fnamente. regular e 1 ~ma convenção social, men- nar a existencia. 
sanccwnar o combate, cru-

1 

tirosa e estupida, obriga- O resultado é o mes · 
za:n ~e. as espadas e dá-se 

1 
nos a levantar a luva que mo, muito embol'a as ce

prmc1p10 .ªº dra~a que no , nos foi arremessada, por riruonias que o antecedem 
nosso pmz-. e amda bem 1 meio do duello, sob pena divirjam. 
-tem tormmado sempre · de ficarmos considerados Matêlr rom um punhal 
... em comedia. uns poltrões e uns cobar- ou com uma espada, cum 

E' di::;tinclo a gente ba- eles: uma conven(·ào social, um bocado de chumbo ou 
t~r- se; e se se consegue fe- ,. llypocrita e absulutamente com uma pedra, é sempre 
rll'. o advers~rio, a phan- errada, manda-nos pegar matar, é sempre commet
tasia do publico considera n'uma pistola e ir a um ter um crime. 

Lembram -se d'um certo 
Succi, discipulo ,ou coi~a pnre· 
cida d'um dr. Tanner, que 
ha annos :rndou po1· ahi por 

d . . 9 
esse mun 1> ... a JPJUnr .... 
Pois a ra(;a de taes malucos 
não acnbou segundo lemos 
n'um jornal que se re.fel'e a 
um suisso, de nome Beneto, 
que se n.chn actualmente em 
Glasgow no seu 37.º dia de 
jejum. O liomem, porem es· 
tá em tal estad1! , que o me
dico declarou jú que ni"to as
:-;u min. a responsabilidade de 
somilhante dispat·nte. No en
tnnto. teimoso como um bur
ro, o sui.,so disse que se ha
via comp1·omettido a jr.jua1· 
46 dias e lia.via de cumprir 
a prumessa. Perante esta tei 
mosia ns ::tuctol'idades vão in
tet'vir. E se o homem nü.o qui 
zer comer? ... 

Elle sempre ha cada rnn.
d u ro por este mundo de 
Cbristo! 

Dizem de Londres que te
ve segunda leitura o p!'Ojedo 
d~ Kei1· Hnl'die r.onceclendo 
ús mulheres o direito de vo
to. Segundo p1rece o proje
cto ~erá votado, dando·se á 
mulher os direitos de que jrt 
gosam na colooia inglesa da 
Nova Zelanclia, a rn:1is pros· 
pera. e a mais libernl do vas
to imperio britnnico. 

Noticias da Ncw -Ymk re 
ferem que se tem ali dado 
muitos incend1os po-,tos po1· 
mfto criminosa. 1\luit.ns pes
soas teem sido victimnclas pe
lus charnma~. A policia prn-

cura activamente descobrir os 
incendiarios. A opinüo geral 
é que se ti·:üa d'algum doido 
com a monomania destrui
dora. 

O p1·oximo Consistorio es
tá mai·cado para o dia 6 de 
de.zembro prnximo.Diz-se que 
Pio X toma1·{l a falln.r da 
lei da separa(;ão, aproveitan
do o ensejo para ·se referir 
tambem á Hes-panha, á Po
lonia e ú Allemanha. 

Em Roma e proximo ao 
Café l\lacional, explodiu uma 
bomba dentro d'uma mall-l. de 
mão, que foi ali collocada jun
to d'um cnndieiro de illumi
nação publica. Ficaram bas
tante feridas duas pessoas e 
mais algumas soffl'eram con
tusões. 

Noticiam de New-York 
que do dinhei1·0 enviado a S. 
Fnrncisco da California, pa· 
ra as victimas d1> terl'emoto 
e dos incendios 1·0ubaram um 
millitto d3 dnllars. O p1·esiden
te Roosevelt nomeou cem de
tectives para d e;;co b!·~rem os 
auto1·es do roubo. 

.•. 
Dizem de S. Petersburgo 

que dez masc:wados penetra
ram no forte de Sebastopol 
e, assassinando o comrnan
dante, apoderal'[.tn-se das es
pingardas. 

-· 
. Pedro ~lvn~o, proprieta

r10 dtts minas de pl'ala de 
Pnral, l\faxicti, offereceu-se 
para dai· annualmente 00 mi
l bões de pesus pa1·a os seus 
compatl'iotas pobres. 

Descob1·iu-se cn.sun.lmente 
que era urna. ~eÜ1)i'Íta urn ope
ra1·io que dizia clrnm:u·-se E1·
nesto Gai·cia, e que t1·nh;lllrn.
va no :.:,, sylo Ma1·ia Chris
tina, em Madl'id. 

Em D:u·awouski dMl:wou
se urn ,·iolento ineenitio na 
grande fabr·ic:i de enn 111->es. Ü:" 
pl'ejuiW:". são de t1·es mill1ê>es 
de rublos. 

Ü:'\ nncinnali...;tns ru,sos 
rAsol rnrn.m fo ze1· · as~assinn.r 
Wl1itte, pondo a prr.c:o n sua 
c;1 bet;n., pn1· :t~d)í)O rnblos .. -

• 



LITTERATURA 
lllarianr1 Gracias. 

CANÇÃO DO BEPcÇO 

A minha mulher para 
adoru1ccer \\' unda. 

AguR ila fontP qm· cnnta, 
~i.:ua du _ naa:· qur! urnrmura, 
'l "lllh! 111no u e~s:t gargant:t 
1'':dl:ae-me com nmis branc!'ura. 

]<'.,Jha tla a~·vr ro qu1> treme, 
A9'! que 1•ta 110 11iuho, 
Ifo .. h\ da nur" que geme, 
:Ma1~ baixinho, mab uaixinho. 

NnvPm do espaço que cone. 
Aza qne pass>t no ar. 
Agua da rocha que escorre, 
Devagar, maia dovngar. 

Omla que suspi1a e rola, 
Ave que vac de cami11ho, 
F1rn1u do lar que se e1 ola, 
De vagar de vugariuho. 

Moinho que roda e chia, 
.i\!oaca qno foz o zumbidv, 
\ eut" que soluça e mia, 
Cuidado com o ruido. 

Pomba quo está no tdhaclo, 
Folha que rola uu t'hào, 
'J'endt• cantclla, cuidado, 
Não façats barulho, não. 

Vozes do mar e campina 
Que estaeu a chorar e a i·ir. 
Deixao dormh- a meuiua 
Que tem muito mau dormir. 

Nuvens e aves psssae breve 
Para uunca mais voltar, 
Elia t'lm sumno tão levo 
E' capaz de me accorua;! 

Carro que gira na estrada 
ii:c~o que tnllrre no vallo, 
De1xae-a dormir, coitnda 
Que pa~sou 11. noite mal. 

Vae de roda, undorinlrn. 
Não m'a voubas despertar, 
Anda mnitu doeutinha, 
Deixa-a dormir, de,;cançar. 

Elia está muito doente 
A minha rica meuiua! 
A~ de qum1 é innocmte, 
Ai de quem é pequoniua! 

Dorme, filha l'xtremecida 
Que o dormir a dor ac.i lma 
O' vida da minha vida 
0 1 alma da minba alm'a! 

Viração, corre mais briinda 
Mais brandinhn, por quem é! 
Coitada da minha Wauda 
Coitadit:i. da l\'é11é! ' 

1 
Entrou no sen 7. 0 anno de pu· 1 

hlicação este nosso collega de 
Vianna du Caslello. Apresenla
se muito melhorado na parte ma
terial e com nma superior colla
boração. 

Felicitamol-o. 

Na rua de S. Joü.o. lo menos ao seguinte: 
T ,int~~ . \ 1.0 Que o decreto de 1_7 de 

No de S .. P.uo de ~ima, março de l!JOG que perm1tte a 
Azevedo, Gudbeta e Belmho. maxima liberdade aos Yapores da 

. ~ 1•~~11a , " . l pesca seja derogado. 
, N'a estr d,da. . da; P1,ma'. ?,º \ 2.º Extincção ou reducção do 

• 

e variados objectos, por preços 
verdadeiramenLe ex.cepcionaes. 

ti.avesso:;~~ cemitei t~i ct estt d.-\ imposto sobre o peixe pesc:.1do 
~cl .ªe.F ... '_no .qu~.-v~e do lo- por pescadores nacionaes fixando
~~1 da. ~1:1~ <~ F .w, no q~~ se egnalm.ente o limite dos "ª 
~ae ~-º .(\,·l.I d:1. ~ó~~ª Pc1. _ pores na.c10113es de arrasto de 
1 ~~es, no da ebi eJ~ as Mau modo a não exceder a trez o seu 

Oi-~~ameuto rici~~? no do ten~11·~ do ~a~- numero, como estava fixado antes 
supplemeutar ctuar. i~ do A mpa1 o Lt est1 .1dct do parecer de 3 de novembro de 

A serieda iade do srsr. Cal' va
lho. t.,nta rnz demonstrada e pro. 
\'ada nos contrartos qne ha. rea
lisado aqui e n'outras letras, co
mo em Barcellos, Ponte do Lima, 
Monsãu, Valença etc. etc, e o lin· 
do sortido que lem no seu acre
clitadissimo estahrlecimento, são 
recomme111h~ão mais qne bastan
te para que o publico em geral 
prefira a sua oun l'P.Saria a todas 
as outras, como ji vae fazenfo 
uma grsnde maioria. 

Foi superiormente approvatlo mumctpnl: e. no que ~-ae d~ 190fi. 
estrada d1strictnl, 1)01· Jllnto n o 1.0 orçamento sopplementar ao 3.º Que não renove o limite 

ordinario do corrente anno ela re- capella de S. Bento, á Aldeia de tolerancia d'esses vapores, a-
cc·ita e despesa da nossa Cama- de Baixo. lcm do [Jrazo que lhes foi indi-

. Fonte boa 
1 Nos dos l()gares de Alapei- cado, e _que, sob pretexto algum, Explosão ra. 
la e Fontehoa. se permitam novas matriculas ou Foi ha dias victirna de uma 

Beiinlto se subs1.ituam os vapores, em_bu- explosão de gaz acetvleno o nos-
N os dos logares dR Infesta, ra se de um caso de naufrdgIO, 8 so amigo snr. Carlos "Antonio Cor-.~ pesea d'ari-asto 

Na folha offici'al vem publi- S. Fins, Feital e Belinho. 9oe para os_ vapore.s tolerad?s se- reia da Silva, d'esta villa, fican· 
cado um decreto determinando .. P estabelecida ª zuna antenor ao 1 do ferido em uma das pernas. 
que fiquem su~pensas 1emporaria.· O serYiço tem de ser feito decreto de 17 de março. 

desde o [)t'oximo dia 26 até ao 4.º Aogmento de imposto do - - -~~ men 1 e as matriculas para. norns d h 
vapores de pesca, tanto do nor- dia 1 do futuro mez. pesca o so re o peix.e de todos 0 os vapores cl'arrasto nacionaes, A R TE IR A 
te corno do sol do paiz, satisfa-' = sendo esse producto destinado a . . 
zendo assim ás reclamações teitas todas as medidas tendentes á ri- Partiu.ºª passada segunda fo1-
pelos pescadores contra a pesca Theatro . fi I' . , d· , ra para Ln;boa. acompanh trlo r:le 
de arrasto, isto até que seja de- . 1 goiosa isc_a is_açao ª pe,c~ em 1 sua LX." familia, o snr. Valentim 

d A cornpanht~ que desde 1 aguas terntonaes por me10 da Riheiro da Fonseca, importante 
vidamente estuda 0 pelas esta- ha mez;es funec1ooa na Po- t pesca d'arrasto a \'apor, e para o capita\i::;ta d'esta vitla. 
çõcs officiaes e resolvido tão im- voa no tlientro Lisbonense, 1 desenvolvimento da instrucr_.ão ;:~:: 
liortaule al'!sumpto. , veio ante-bontem a esta villa prnlissional dos pescadores, con- Partiu hontem para o Porto 

dn1· um espectnculo com . as 1 soante as eKigencias do µrngrcs- a ex. ru ;i sn.r." D, X::ithn!ia~da){o
Prestação de duas engraçadas comedias 550 , lieneficiação do-: portos marili- 1 c~a Lo~ro1ro, sympathica dama 

tI•aballlo «Pela boccu. morre o peixe, l' mos e outras medidas de gramle d esta nlla. ... 
e •Estava escripto ». alcance para a classe piscatoria e ;.?.: 

A Carnara municipnl d'es- A casa nfi.o podia ser me- para 0 paiz atlendenJo a que. E.nc:out ·a-se melhor da doença 
te concelho resolveu, em sua li d f · 1 d · 1 

' ·:que na tempo-; a acommecreu, a 1or o que 01, e os e~p.ect_a- se u o importa ntes os lucro.s das' e~ . 1·• r. r ."- D. A r.::~ e.o- Praze-
ultima sessão, que a presta- d.ores retirnram-se sat1ste1tts-, e: mr rczas de \apores nactOfJêiCS , rts de Mira11da Leitli.o, esµ o::;ã. do 
ção de trabnlbo pessoal das sirnos com o desempenho dos que 1ifl dedicam á pesca d arras- nosso amigo snr. Lourenço da 
freguezias d'este concelho fos- artistas que colheram farta to, é muito diminuta a percenta- Costa Leitâo. 
se arplicada nas mesmas fre· copia de palmas. gem que ao Estado paaam pelos ~ 
gu~Zlê.u; nos ?oncertos dos se· A ultima das comedias, lucros auferidos. " Estiveram no Porto os nossos 
gumtes caminhos: ~ sobretudo-pois a primeira já 5.º Que seja adaptada a pro- amigos snrs. Antonio Paschoal e 

lU~r aqui era sobejnmente conlie- 1 posta de lei do ministro, snr. Pe- Xavier Vianna. ~ 
No da prr11a de banhos. cida, o que nH.o quer dizer quito, sobre o peixe pesc·1do por 

Gaudra que o trabalho dos uctores vapores estranaeiros e apresenta- Vae melhor dos seus incomc·. 
N_o dos logarns da Fonte, não fosse apreciado como de- da ao Parlam:i1to em 5 de ou· modos o snr. Carlos Antonio 

E A P e d 
da Silva, nosso amigo. 

~.greJa, gra, aço e ar ou- via ~er,-agradou immenso, tubro de 1901. 
ços. Curvo!ii i _ A poesia denortnada t• Ca- l ?·º Que se . f~ça um induerito Partiram par~ Lisbea 09 nos-

N o que vae de Villa No- moes •, q
6
ue um

11
. os ac .ºtres 1

1
·e aL1vo aods' preJmzos c

1
ausa os pe- sos amigoi! snrs. Fnmcisco da Ro-

' . v·n CI :" i -para n some 10r-reci ou, a pesca arraslo pe os vapores, cha Goncalves e Avelino Moraes 
'ªpara G1 ª 1ª· ·

1 
tambem obteve muitos applau- soure 'o commercio, industria e a- de Campos. 

emeze~ · 1 · * 
_ ----------- Nas estradas municipaes sos. , . gncn tnra regi?naes . 

. dos logares da. Egrnja e Bar- . . Emhm: .l~:r1~ noite. bella- . . ! · ~ Qo~ ?n~m ese'o~as de ha- Chegou ~oente: esta villa no 

Coração não batas tanto 
Não batas tem d'ella dó . 
Dorme filha, meu encanto, 
Dorme, meu amor, ó, ó. , . 

NOTICIARIO 1 

ca e nos cammhos dos }oO'·:i lctmente passç1da, devido ao , bd1Ldçao piohss10nal pa1a os pes- d d . . d ~ 
bG - - 11 ~n t t ,, b·llho de todos ; 1 . passa o o mingo, vmdo e :santa-

res de Gemezes de Cima,Sou- exce ~ e 1 a < • cac oies. rem, o nosso vtl!ho amigo ~r. João 

1 

tello, Quinta, Sanbi.es. Lage, os artistas. 1 .. . , de Vaseoncellus. S,.guu?o nos in-
« O Norte• Azevedo, Barca e Cal vario. 1 · . Algum l'~sultado deu Jª o mo~ j formam, o seu. estado e ~astanto 

" d' i Rio 'l'futo -

1 

v1mento pois no parlamento fot gra\'e, o que nos do coraçao sen-
.'1. em preza esle nosso pre- , • ' d timos J. á pel·\ ami ·ade q e de ha 

d 11 · · No que pa tºnd d e R t · apresenta o pelo aoverno um -, , s u Sa O C0 .eg~ e llllem~rato deten- . ' ~ I O a, R• eern ameDtO . . : . . . l'.I. • ' mi_:itos: anuos nos liga, já porque 
sor das ideias republicanas, sos- . pella segue par a o .loga1 do 1 militar 1 p1 ~Jecto ~e lei rela~1vo a pe~ca J ºªº Vasconcellos é um bello ~a-
pendeu provisoriameuLe a sua pu- Paço e no do Crnz;e1ro Velho 1 F , h d . P?l . _vapoies com ~ 1mp?sto pio- racter e um bello coração. Srn-
hlicacão ás Agrellas. . 0d1 arn c a_ma os a.o ser

1
·11ço h1b1L1\'0 de 100 reis o kilo. cerawente <lesejnmos vel-o, Li en-

. .. Fão activo o exerctLO, como supp en- tro em breve, CJmpletamente CU• 

Na estrada do Mar. tes, os mancebos Elias Gonçalves rado. 
:Egi-ejas 3 eoneui•so . vma-t?t' ã Caram al h? , Ton1~a1 0 Portella e 1 01•çamento ordinario ----~----

No do Suvereiroaté á egre ' João Marhns Oon:rngues, esLe das . _ 
Foram postas a concurso as ja, no de Burreiros, na Can- Marinhas e aquelles de Fão, os Esta ~m .reclamaçao 0 orça- CARTA DE li SBQA 

seguintes egrejas: celta da Cerca e no da fonte 
1 
quaes deverão solicitar do snl'. m_e~to or~mano da camara fl'. 0 • 

De Badamallas, concelho de do Outeiro. I secretario da C·imara, até ao dia 1 mc1pal d este concelho relativo 
Setubal; Escalhão, do de Figuei- Palmeira 25 do corrente, a respectiva guia ao futuro anno de 1907. 
l'a de Castello Rodrigo; Casaes, do No do logar de Terroso, 1 a fim de se encorporarem no re- Limpido, de um bello sol 
de Lonzad C t d d G · d · d 1 O S l rutilando das alturas faiscas 

a 
a, res uma,._ o ~ a~a, q?e va~ a q~mta o rev. Prior 

1 
gimento para que foram destina- « eeu O• 

V llaJa~es, do de Ba1ao; Escanz, d Ar_mlia.á ".'1venda do sr. Va- dos, sob pena de serem conside· de oiro e de fogo, passou o 
do de V li V l 1\1 d 1 d l R b Desde a ultima 3.3 feira que dia 11 de novembro, mo an· 

. 1 a . erc e; ag a ena, o , entim 1 eu·o. raclos rcfractarios. b • ..i 
de Gaw; Ma1ros, do de Chaves; Fo1•Jães começamos a rece er nesta reua- ciosamente esper·ado pela le-
Mortagua; S. José e S. Lazaro No da estrnda a Santa e cção este nosso illustre collega gião indomita dos leaes pro· 
concelho de Braga, S. Benlo d~ d'esta á Pedreira, no da es- da capital, sem duvida alguma sefüos de S. Martinho. 
Varzea, concelho de Barcellos· e! trada ao Boucinho e á Aldeia· Pelos pescadores , um do~ diarios d.e maior rublica- O espírito irrequieto e ton· 
S. Thomé de Correlhã, concelho no que parte do sul da egrej~ Alem das reuniões das Cama- ção e 1.mportancia do paiz. Ao jours gai da turba lisboeta deu
de Ponte do Lima. até á est1·ada, e d'este ao lo- ras municipaes do litoral, ultima- seu hab1l ~ zeloso correspoo~ent~, se largas á fibra da sua e);.-

gar do Souto; no da Egreja mente realisadas em Lisboa, como nosso a~igo snr: Alvaro Pmhe~- pansão e saltou de 8i proprio 
ao Mat' l 0 d E' · no1icia.mos em nosso ultimo nu- ro, por rntenned10 do qual obl1· em nevroses de entbusiasmo 

II luminação publiea m 1 
; no ª ,greJa ª ' d d' Alem do Rio; no de Preaães mero, tambem ha dias se effec- vemo~ a .permuta, e are acção · _- como que se o pequeno in-

Vae ser posto em arrcmala· a S. Roque; no da Eg~·eja tuou, na Associação dos Logistas, aquelae Jornal, o nosso agradeci- volucro carnal fosse brando 
cão, n? dia 1~ do proximu mez, 0 a Pregães; no da Calça e no uma outrn muito importante, de menta. para contel-o nos paroxismos 
fo~nec1~ento .da iluminaç.ão pu- da Calçada do Chouso. pescadores onde se discutiu a do delírio, n'esse dia em que 
blica d esta vdla e freauezias de ua .. fohas desgraçada situação em que se en· Ourivesaria · o bom burguez desdenhosa-
Fão e Apulia, referen~ ao :inno No da Egreja ao logar do contra essa honesta e laboriosa f"a1•valho ente despe o colarinho alto 
futuro. Outeiro: no de Covas e no que classe, sendo resohido entregar Chamamos a atlenção dos nos- do preconceito e desaperta sem 

As condições em que hade parte do Fanico ao Mar e á Camara. dos deputados uma re- sos leitores para a ourivesaria etiqueta o peitilho da sua cn.
ser feito, acham-se patentes nalpassa jun.to da fa?rica de c~l presentação pedindo a prohibi- do nosso amigo snr. Manoel Fer- misa para mais livremente 
secretaria da Gamara. do sr. Luiz Antonio Palmei- ção da pesca de arrasto por meio na.neles de Carvalho, sita à rna verter, sobre o peito escuro 

ra. de ,. ,~pores e, 9twndo se não legis-
1 
Direita d'esta vill~, onde se ~n- sanguinolentas gottas do ne-

Es1•ozcndc le n <.."Ste sentido, se altenda pe- contram expostos a rnnda mmtos ctar prcci::so do~ deu-.e::; . 



~;,,,t.·•?• 

Pelos afamados retit'OS da Calino e um amigo discutiam as 111íorrn:1ções relativa~ ás Pilnlas Pink 
· 1 - que forem pedi1hs aos snrs. J,1111tts Cas-cicJade. nas hortas, nas ade- os pHigos l ª navegnçao ª"rca. ~·Is e Cia, ua cidadti do Porto. 

. 1· I t 1 Qu<ll lhe parece a vocé menos As Pílulas P111k furam idlieialnrnnte ga8, nas cape W tas, em oc R perigosa a ascenc.ão em balão ca-
l d - d · approvarlas pPla Junta Comultiva tio Sau-a pa1·te onc e a evot;ao 0 ptivo, ou em balão livre? pergun- de. Estão à venda em Iodas es pl1ami· 

homem e1·gue um nltar a tu o amigo. cias polo preço dt1 rfü 1/,000 a caixa e 
Bncco,foi infinitamente ahun- -Em balão captivo está de õ~OOO 6 caixas. Dcpo,i10 ge1al para Por· 
dante a conconencia de fieis ver... 1ugal, James Cas8Pls & C.', sucessorns, 

l -Mas porquê? Rua Mousinho ria Sil1·ma 8:1 Port11, 
que foram, so icitos, prestar -Porque em caso de explosão, A.s caixas vendld:1s em 
fe1·vornso culto ao milagren- 110 Aercnauta serrrre re~ta 0 re· Portugal devem ap1·e1teutar 
lO bispo de Tours. O pO\'O curso de descer pelo cabo... extedormeote uma ctlque-
é sempre p.ontual em snldar ta lodkaudo cnutc1·em um 
estes foros de culto relibrrio- QU,\ DRA SOtT A pa·ospecto cm llngua port!•· 

gueza. As caixas que uao 
so, e o proprio santo, muito tiverem esta etiqueta dcve-Qne o nome da minha Amaàa 

no de '1907: . 
L\1POSTOS MUNICI
PAE~ I~DIHB~CTUS. 

1 O l'eis em litro de vi
nho Vt rJe. 

1 O reis em litro de vi· 
nagre. 

15 reis em litro <le vi
nho maduro. 

reconhecido n taes ()!'Ovas d • 1 1·ão ser rec11sa1las. ó f, io. . tsse-m ·o a guE:m. 
de alta consideração, man- Por Dens! nem brincando quero ne1ro. 
dou-nos um formoso dia de ouvir isso a m,ü~ ningnem. ~ 10 rr.is em kilo der.ar-

20 reis em kiJo de car
ne, fresca 011 salgada, de 
vacca, porco, cabnto e car-

- .. ~-

·---·---k}i 

~QtOt).lO d'A 1n).Cic1a 
f->ascb.oal, pr.csidc11te da 
C:anJ.éWa J1)UQicipal d'_... 
este col).cel110 d'.Kspo
zeQde. 

primavera p~m' se<~car as vis- Tisica pulmonar ne prnpriarnente de cabe-
cerns que tãodeslrnmanamen- - ~ é tão penosa e fatal em snas co:;- Çi.l e kilo Je cebo das re-
te se lJanhavam nns ondns QUE ESPERAES DOS sequern.:ia~ que aquelles que sao zes. 

Faz pnhliro íf Ue na se
eretaria da me8ma Cam::i
ra se acha patente, pores
paço de .. 8 dias, a contar 
do dia 22 do corrente, o 
orçamento ordinario da re
ceita e de ... peza d' esta Ca
m<Jra, relati \'O ao futuro 
armo de 'l D07; pelo que 
convida os citfadãos inte
ressados a examin:ll-o e 
a apresentarem, denl.ro do 
referirlo praso, qualquer 
reclarm1çê'io contra elle. 

es1rnmantes do folerno. . • REMEDIO~ ? atacados de ;,;eus primeiros sym· '·O . J' 
1 

- · '± reis em 11 ro ue a-te":· . Até o velho Phebo, até ptomas, devem ser trata,los o mais 
nli cornmodamente recolhi- A CURA.. seJo PJ~sivel, e o tratamento dev~ 'guardenle, g··ntbra, licor 

As Plhtlas IPlak curam ser o melhor que se pode achai. · b 1. d · .·l , -, 
do nos seus ap11arteme11ts es- N· d .d . d' r a to~se po- e m::i1s ftul a eSpll l UO:-.as. . . - . . ao esc u 1 eis u 1 1 "· '" • • 
to fados; se penrntuu a .estl'a- Dizemo~ qu,e, a-: P1h1l~~ Pm~ l que agora parece de pouca impor- 4:0 1e1s em litro de be-
vng:mc1a de _um pnsseto, no I ct~ra.m, e cada 'ez q~e 0 ?1zem?s,. tancia. O presente passa e ~l1ega bidas ferm·'Iltadas. 
seu catTo doirado em honra 1 pio\ '~"l-o . Ha r:iuiLus 1 eme~ws o temro em que todo o cm.lado 1 , · . d 
d S , 1 . l E., l . e- por. ah1, a qua ve.iaes faz m isto e saber humano ::;crão empreO'a- 1. 0 1 eis em 11 tr o e pe-e •. ,, artm 10. 1 a ebrr1ao . "'N- A p·1 · - p· k d- ·ºct l 

, , , . mei,;mo. ao. s i ui.a~ rn .ao- dos :em váo. Uma tosse descui a- tro '"º· 
populosa dos bo1_ 1 achos, els- vos, portanto, garantias d~ e:ffica- da chega a ser chronica e induz 1 i Ü , · 1· , d 1 •• 

saltando espaYO\'tdos os \US- eia que º' out.ros remecl1os não a formacão de tuberculos nos leis em Ili o e 1e1 
t11s domínios onde Bncco lan- forn··cem. Pubheam,.s regnla~men- pulmões. É;,..ses são acompanha~os te. 
g uidnmente dorme. fez ver- te atte,tcldos de pe~::;oas cuiadas. de suor de noite e decadencra. 1 1~ real em litro de sal. 

. f r Damo~ os nomes e as moradas T' ,·. d re 'S'\ leva a -
ter para as suas pro um.1- .d'e•sas pe-soa". . ou I~w.a, que!' epd I; 1 d rt'udo deb·1ixo das CO!l-d bd · . ·· , ·d d · sua v1ct1ma a em o a cance a l ' · aded~l a.· omd1n:=t~sll. \e! n e~ Ha muito tempo que deseJava- assistencia humana, o~1de. uma 1 diÇÕ'"'.S e clausulas qm~ se 
ros 1 U\ tos e p,1 1ete e. cat - mos dar, além d'i::1~0, o seu retrato morte lenta, porém mevitaYel, . I . , .. _ 
rascüo, deYorando á rrnstu- Não ~'Tl de~enho mai., ou . menos encobre o quadl'O com seu véo ne- ! ac 1.am , pater~ti-s na sec1 e 
ra, gigante:-;cas moles de cqs- P necirl~, mas ~ :ma pr?pna P.h~- gro. A esperien~ia mostra que o la ria d esta Lamara. 
tanhas que fariam sombra as t?gr•iphia. DPpois de muit~~ im e~- Ptitoral de cere1a do Dr. Ayei· to- Espozenrfe. 19 de no-
.. "d d G"• h t1gaçoes, encontramos at m um ma<io a tempo, cura estes pade· , G 

pu amt es e . 1ze ~. . • . proc~::;so que_ corresponde ao r:os:;o cimentos quatii ::,em excepçào, e i vembr o de 19,0 . ' 
A es~a f~sta t.w p1tto1 es- de,e,J~·"· Aqm vos. damus hoJe a rara é a povoação no wundo! On- 1 E eu, J ose Augusto d 1 

ca e ep1sod1ca da turba lm- propna phutographrn de uma JUVe- de se ache a \'cnda o Peztoml 'AI ·d Ab t · 
· · me1 a reu secre ano mana, folta agora em Lisboa ml senhora, c1ue acaba .de l'er .cu- de Cereja. que não tenha nurne- 1 ' . • 

u~a fiO'Ul'a proeminente um r<lda 9e an;•mta pelas Pillul~s _Pink. ros.·o. s exemplos de curati effectua-11 da Camal'a, o s. obscrevI. 
b ll ~ d . ' . E~ta Jn.1eml senhora. ch:J.ma-se. D. das por ella as quaes se pondem Ü Pr

8
sidrnte 

.e o l) po O po~o 1mpagc1.· PeLron1lla ~uestes, e mo:a na Calle ap<intar como outras tantas pro-. . , . ' . l 
\~l. de espon~anerd:=tde e es de la Au~or~. em Tur~es de_. Se- vas do sell valor. Deve-se tomar. Antonio d Allneida Paschoa. 
p1r1to,-o Ret da 11adm·eza, gre (Provinc1a de Lenda). E1:s o 

0 
Peitoral livremente segundo as 

e temos o Thim, o celebre que ella nos escreve: direcções que aco1npanham cada 
Thim que a todo o momen- garrafa. sempre que apparc0e o 
to nos caustica os ouvidos pr~m~eiro symptoma de tosse, ro.!:1-

qmdao mal de garganta ou dor 
com ?S seus concertos d_e 110 cos;ado, e deYe-se repetir.ª d6-

Edital 
assob10. A este borracho da- se até que a enfermidade st:Ja ex-
lhe a bebedeira para a.ssobia1· t1rpada. . 

1'. fJama1•a muniei
pál do eoneellto d'Es
pozende: o hymno da Carta, e assim é Ve~da nas boas pharmac1as e 

facil encontral-o pelo BnitTO drogarias. 
l fl ' - Preparado pelo Dr. J. C. Ayer ~ to~ com ores na mao, cons- & C.ª. Faz publico que no dia 

12 de dezembro futuro, por 
12 boms da manhã, sl:'rào 
postos em praça, na casa 
dos Paços do Concelho e 
sedia das sess~õts Ja Ca-

tttuc1onalmente bebado. • . Lowell. Mass. U. S. A. 
Decidid:=tmente, eu n;"";io di- __ .,,._,._ 

go, t~omo Lord Beaconst:ield, 
·que-no mundo só ba de 
verdadeiramente interessante 

Paris e Londres, e lodo o Snr.ª D. Petronilla Rucstcs 
re:sto e paisagem-. Porque (Phot. Mariué, Barcelona) 

me era re~lm~nte diffici~, com C1.Sinto grande alegria ao p tr-
estes ep1..,od1os, considerar. ticipHr-lhes que as Pílulas Piuk me 
Lisboa como um fresco re-1 curaram de umi'\ anemia profunda 
gato cantando por entre as Ide uma f1aqueza tamanha, que che-
. l ,, 1 , . , , . , gara mesmo a ter de abandon"r 

I ~ \as a tas? ou \ e1 apenas to1a a especie de trabs.lho. Havia 
n ella um nmho~ balou~an_do- perdido completamente ? appetite, 
se no ramo de um ulmeiro. e as minha~ buas corell unham de
na phrase elerrante de Quei- ~appar<='cido. Tinha a tez a cor da 
roz b tt'l-ra e os la bios descorad~s de 

'N:;- d ·d·d ~ to ·"º· Já não sabia o qu'l havia de 
, <1.0, ec1 i arnente nao. I f le c rar pois tinha 
IJ d l . azer para n u , 

ara. o 1no esto us1tano tomadn ,em 0 minin10 resuJt,1do 
que nunca rasg~u o atbn- 1I tod_a. a especie de reme.Jio". Uma 
two nem poz pe em terrn amiga minha . acons~·~hou me que 
de sua magestade catholica, tom 1~se as P1lulas Prnk, e deu. 
h · · d · ma realmente um bom conselhua aqui muno e rnte1·essan- D . 1. t . to de tr - caixas 

d . d . . I t pois <. e e1 ma J e:::. , 
te, e p1t.tore.sco, e ongma, já eu estava c.:ompl~t\ mente mu-
n'estes ep1sod1os da vida ale- dada. Cuntinuei uom o tratamen
gre do pO\'O. to, e agora :;i11 to-me forte, p is vol

Thyrso. taram-me a::; boas cores, n<lO tenho 
as antigas oppre,õe:i, cômo muito 
bem, já uão teuho insomnias nem 
dores de cabeça. Da tod.i o cora-

N OT A A~EGRE ~:~o l~e agra leço o haver-me Cll-

A's Pílulas Pink curar-vos-hão, 
não podem deixar de curar-vos. 

Cm ~ujeito entra furioso na 1 Tautas pe.·so;;S te ·m cur<ldo já, que 
red2cçüo d um jornul. s ria bem extra rdinario náo fa-

-.i..-ão foi este. j rn~l que ui:s::;e •

1 

zer'."rn prir YÓ-> o m:,sn_10 que por 
que eu sou ment1ro;o l muito~ outros t e, m feito. 

-I\ão, senhor. As P1lulas Pitik curam as doen· 
-Não fui este jo1 n,d que dis- • ças seglliutes: anetuia, cl1loruse, 

•e que eu sou um iiatifc ? neurds' henüi, frar1 ueza geral, Joen-
-I\üo, senhor. Ç.l'> .. o lestomago, rheu111ntismos. 
-Pois foi falgutL jornal ! ::le sotfrei':i de U\mt d est,is doen-
-Ifavia de ser o nusso collega ças, tomae h1•je c.s P1lula~ Pink e 

alli ddronte. Nós nunc"' damos a vo~sa uura começar~t hoje mes-
uoticias que toaa a g1:mte saiba. mo. 

,\ um medico foi confiado o enear· 
~o d~ rc.roudi:r gralultomento a toda~ 

ANNUNCIOS 
VENDE-SE 

lmara, os fornecimentos a
. baixo Jescnptos, rnla!i vos 
<10 oroximo an110 dr 1907. 

A proprieda1fa denomi- Iiluminação publica 
nada-CEDOFEITA- na da v.illa _ . 
fregnezia de Palmeira, d'es-, . ~ase de hc1laçao-re1s 
te concelho. Dá b1im rell- 1 180~000.. . . 
dimenlo em milho e Yinho. IJeposito prov1sono, rs. 

Tambem se vi:ndem os 1 fl~OOO: _ • 
cortellws penominados das Illuminaf,ao_ pubhea 
CORTINHAS e da CHA- Base dd~ l~~1~ão-reis 
V E, silos na mesma fre· 85~ÓOO. 
QUez1a. D ·t · · 
·~ 1·

1pos1 o prov1sor10 rs. 
Para t ralar com a pro- 5p000. 

prietaria D. M.uia Villa Illuminação publica 
Chã Leite, ou F'ranci:-;co de A.polia 
Carmona, em Barcellos. Base de licilação,-reis 

Edital 
A Gamara municipal 

do concelho d' Espozende: 

15~000. 
Deposito provisorio, rs. 

1~000. 
Tudo debaixo das con

dições e clausulas QiJe se 
acham patentes na 8ecre
taria d'esta Cam:-ira. 

Espozende 1 D de nl)
vembru:de 1906. E eu . .J<)
s ~ AUO'USto d'Almeida A-.. . o 

breu, secr~lario da Cama
ra, o subscrevo. 

O l 1re~id· nl ~. 
Antonio d' Almeida Pa.schoal. 

Faz publico que no dia 
12 de dezetnbro, do cor
rente anuo, por 12 horas 
ua manhã, serão postos 
em praÇ!l, n::i casa dos Pa
ços do concelho e sala das 
sessões da Camarn, os ren
dimentos abaixo descrip-
Los, relativos ao futuro an- . ___________ _ 

Para os devidos effei
lo8 se affixou o presente 
e outros nos lugares uo 
costume. 

EspozendA, 10 de no
vembro de 190G. E eu, Jo
sé Augusto d!AJmeida A
breu, secretario da Cama
ra, o subscrevo. 

O Presidf>nfe, 
Antonio d'ALmeidct Pasclwal 

CARREIRA DIARIA 
O alquifü1dor José Pi

res Carneiro, tem aqui em 
Espozende, na cocheirn da 
«Nulla», rua Dirnil.:l. car
' os pal'a fretai' a toda a 
l1ora do dia e da Hoite 
por (ll'('(~ds modieo8, en
car1 eg11ndo-se tamlwm de 
irdes t~m rnagnifit:us li e11s 
para La ptis·tdus ou casa
me11t os, tanto n'~sta \illa 
c11rno fora d't>lla: ga1·nn
tinda-se ao publico o horn 
desempenho do seniço, 
pedindo o alqmlador que 
o a vise de qualqnel' ine
gul;:i l'idade da pal'le dos 
codrniros. 

HOTEL CEr~TRAl 
ntTA DA EGnEJ A-E:roz~:!DS 

Fraud::;cu José .Fenei
ra, propriet;1rio <lo tiutigo 
«Hotel Luzo Brnzilei10» 
lem a honra de partitipar 
a todos os seu~ amigos e 
fre~uezes, que rnfonnou, 
com todas as commodirla
des e a{'ceio, o seu Jwlel, 
Jando-liw agor.t u nome 
de «Ilutt'l CcuL1 ai», orH.le 
conta receber, pu1· prt:i;os 
convidativos, a sua ~u:::>tu· 
mada freguezia. 

~ 

CilRT ES E v~s TA 
Q»O (fmtUd1ufos de e.n~us 

á eseollll.â. r.ilmil c.u·ti o, 111,1~
~ 01f :cameutc lm!n-t·ssu!S, a 
iill'C\·G .. "etl::i.zhKos. 
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O ERPOZEND~N~l-C 
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Emp1·e1:a eilitora Co11ta Cul ~lC<'.:<.<;;:!JilC.C.!e!::»ilC~!C~lC~,~>.!: ~.>::>i~:>.:>!<:~;.>1:-:lJQ:t.>>.>:JilC<:~::>>..:>::>i ..... <:~ 
UllH'ál'ft t.'1 C:. ª 1 ~ ~ 

ciaiia, n.• 9-LISBOA ~ 
~ ~ 

~n~1~~01. RO\IANCE DE JULIO DINIZ 

Avenida da Liberdade. Lar!l11 ria Annuu- ~ POR. \TUTG- 4.,'_ Ã 

ZIB®Y~ i3fafJKtH~iHUH a ~ 

G"'"'' ,.,;,;., ,, '"" 'o " ;i•oo ,,,. ENC y e L OP E GI e o ; DlcdoHario ............. blo......... • ••• u •••• d.. ~ 
- .1 R ,.., · iv. hea•aldico, clao1·0&'1'a1•i<'o, numi .. 010Clco ,., 

lmpr••111111fte,., ª''<'nlur"~ e fra- ÇU"S ue oque .... 1un ... 11·0. E ILLUSTRADO. ~ AeBRnA1·Nt1iGl!lEtNi'cOoO ~. 
"e"'scu-ntt tlt• Ul«>i• t•:..:nucio- Condições da publicação ~ ~ 

ni111tnlil uaeridionneM ! ~ •• 
E-ta rnmptnosis;;ima Prliç~o consta POR 1 r,w ~ 

INDlt:F:: Powa rle VMzin1- Villa rle lllll volnrne 1llostrado cnm ao m;;gril· ~ A m!!lu•:Íosa descripçào h1storica e rlioro~rapliica !I 
ilo Ccnde-Arnrara-Hraga-Jo.nada dP lka> a\(iiaiellas a erre~. ori~in~e~ d,• Hn- FR~NCISCO D'AL~IEID~ ~ de todas as eidadl'S v11la;: e outras povoações do ront111eatti do reino ~ 
B•aga aos A•cos-Arcos dP Vai de Vez, que G,;rneiro, execoiadas por um novo I ~ ilhas e uflram"r, mnnum•ntos e edilicios 111;11s 1111tavcis, ~ 
Ponte da ílMl'a-Uma i'ornada roman- 1 1 t d .. nliec 1 ~, e111 ---= "'°' lauto a.n1i~os com.o moJernos; Lio,.0 r:ir1hias dos f'"' tul!uezes ~ proC•·s•o comp P am-n e e~cu 1,11 O No'l"o · Dircfonario Ew1cy- M ~ .. 
tica-Aven1ura na Bar1·a-l'onte do Li· p 1 197 p tu rnter ;t!í 1llus1res anll~os e coutempuraneos, celohres por 1.S 
ma-Y1ar,na do Ca-tello-Valeni·a-Ca·, ortull!a' e ~ gravn•as ªb rch• ' trat ~ cloiulico •nnli:lh'aldo for:nara um "'i qualquer titulo, notavris JWlas suas acções ou pPlos >eus es- ~ 

~ ('ala• as no t> xto, e .um so er_ 0 r ~ ~ros•o 1·r,f11m" 14., IGoo po{;inal!I ~p- ~ · ~: 
rninha--13'.rcetlo~-Conclu'''º· tln .andor. o P•J!llll e df· quall!l.de. sn , 

11 
.. ·c xm ~ • l ·r 1, H.º <>rande, a 2 co· ~ c1iptus, pela:, suas invençõHs ou descobertas; l1ibliographia ~ 

Um vol. in-8.º com perto do 100 peg. pt111or; o tHXto é em typo. el.~nv.man,, 11 lu1 1. ,, r íl1 1 " .~ antiga ti moderna, indicação 011 todos os f.,ctos ~ 
1 ~... notaveio da historia porlUl!ll•Za, Ale , etr. ~ "OO ~nt~1ram3ute 11 .. vo e .e eµau11s,i11;1 '· ~ a ~ A ,. .. put) IL ,. :n far-sr,-ha. SfHna- ~ Ili.! Br,,chado . . . . . . . 1> l'PlS d é n n r d· N·i 1111 • ' •• OllU" ILf,U~TRADA !A! 

7 O 1mpres~ao e\ nis .ª•·' 1 w ' 0 · ' ' • · ; nal111e11IP , rm e.;d l'll 'las d1i 1 n pni:i· :', •• 
Cartunado....... O reis ciaes dti c_acla rapitulo enipr,.:ia r s·. -h:w unl'I mrn -alcu, 11 , i:m toiirns ·'e 80 ~ .. · C:on1 eentenurel!I de pho10~1·n,· 111·nw e dh•lgida .~.·. 

Pedl.11<>~ .. n t1i1]·,1f af l'1v1,a1·1·as nn aos I 1 ' u ªe..-uudo .,Q 11·1•btlll10ª dow m••i~ •• ,, '' etras cap11c 1o~amente 0rr_1 111en1a_"ª' que M "' .. • .. .. ~ - ., 
erlitorns FP1Tei1a &· Oli•eira Lirnd.ª, 1 li 1•a~buu•. :w. uol"''ei11 1Sl!lc1·iplo1·t:'!l!I ~ 

2 \ ''8 1. b entram llll numer•i tas l U>lr«~º "" Pr " '"' cc ;:,1u H.te A ilh1s adJ··~cPntes,". ~.; •• 1~ , ma 1 urea 1., - ,J> na. d d ~ M .... Apesar as enurrnr!S tiopezas íle pn- Ca:!1 c,:JH111eta, ;;;o 1•t.,h1. Cad~ to· ~ !ii! 
• blicação tão monumental. 0 preço d11s mo, ~;;o a·eiM. !t;, Continu~ aberta a assiµnaturn. C;1da fa>ciculo, contendo J6 paµo ~.· 

f · l · 1 300 i e, ··• nas e magnilic•nwnte illustrado, 60 reis, e cada tomo abran11endi •• 

na111orabo.a 
Romance 1ii11torlco por 

AN fONIO DE CtUIPO~ .JUNIOR 
EHe romance, ornado de primorosas 

gravu as ahr111ge urn dns m;its interes· 
gantes pe1 iodos 1la ll1storia <lc Purtug,a 1 
e escripto rn'uma lingua1.1em C)lltJ eacan· 
re a sua pureza e sinipf1cidade. 

Cada fascicnlo .'IQ 1.~is 
Caile tomo íle íG naginas 200 reis. 
Recebern-~c assigna111ras pira esta o-

bra na rua Alrxanure Herculano, 112 
a 120-Lisbnç. 

Toda a corres ponilencia rleve .•er di
rigida a João Romauo Torres. 

Em E>pozende: Livraria e Papelaria 
Esp.,zendense. 

BF.LEM & r..•, EDITORES-LISBOA. 

A F~tMJA\ 
MAlIDIT1r A 

POP. EUILE P.ICHESO!JM 
(3.' Edic;1\o oconomicB) 

Auctor dos rom~nces: c1A Mulher Fa
tal», «As Doa~ Mães», «A .Ylartyr», C<O 
marido», «A A1·oii, ccOs Filhos da Mil· 
liouari;,», ccO Selvag~mii e a C<V1uva 
Mill1onariaii, que toem sido lirlos com 
grral agrado dos nossos assignantes 

Condi~lies (f'.ss1gnatura: 
20 reia cada fascirnlo semnnal 

Cada tomo mensal 100 reis 
2 volumes illustrados com magnili

~as eH~nipas francez~s clist:ilJuidas gra· 
tis, 1a200 rri~:. 

B111nle a to1lo~ os assigi.~utes 

Uma tt>pleudida estamr,a Pm rh.cmo re 
pre~1;11tàr.rlo ui.. nntbv~, fucto bistorico 

(Ci;J" valor recou.pensa a ;{,• par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a correspondencia referente a 
esía obra ou a outras d'esta casa deve 
~er dirieiila aos Edi t"res: 1-IEUrn & C! 
-Hua do Marechal Saldanha, 16-Lis
çoa. 

Editores- Bel~m & C. '-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULJA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Bel em o C. •, de Lisboa, rua 
do Mareei.ai Saldanha 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sah1udo com regularid;11le, é illuilra
da com maguifi,·as gravuras francezas 
qn~ sfo distribuídas gratuitamente aos 
ass1gnantes. 

Cadernda semanal de 2 falhas 1ü 
pagiuas, 50 reis. Carla tomo quinz~ual 
ou mensal, em brochura, 100 reis, Os 
snrs as,igoaotes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada s1imana. 

Brinde a todos os assionantes 
Un.1a linda estampa propr'ia para qua

dro, impressa a linissima> côres, rr
presentan do um nutavcl facto historico 

RecPbem-se assignaturas no escrip· 
torio dos editores, rua do Marechal Sal· 
danha, Hi e rm casa dos i:o1 rt1spondan· 
tes da Ernp reza. 

JSCICU "s e apenas' e .• ~•·e. !!I '' •• Para "s provincia~_ 11ltra111a1·1·nas e ~.. " M 
da um. em Lh•bOll f: 1 ºª 'º pa para os pa1Ztlo •->li an!!Cll'OS, lJUe íazem w '[' 1 d j . e E"'. J u =z..: 

. 1 º ... c111c" fascianlus 300 r~is. g, 
d ' e R 0( os os pe I! os a asa u1tora oão 11u1r.~no Torres, Jlla de r.t 

gol!!. 110 acl~ " eu i·e;.;a. p'11 te da União Po,tal, o me,mo pre1·0 'li.! D p 1 V 89 88 1 1 ;"'iti 
N S je S t 

'
·a, li O pa1z parra ~ rn . et ro • - a • - ,1, 10a. a l ma1 tn . • . . • " • ~ccri~ssirlr. .lo pone do correio. r-. , 

d .t .t d e N'e~ta villa é correspoudente H. Jo-é da S1IVP Vieira que se meoto cca rautauo» as serie:> 116 " 1 ~· Os assignautes da c~1iital pa .. arão a- • · ~ 
ties ou mais fa•cil'ulo• As dR•pPzas de 1 " . P.ncar1ega da maudar v11 riualquer uLra 11<l11ada por esta caas. ~ .. ,· .' • : ·; . , . cai eroetas. 01: os ton1"1~ nn acto da en· U ;,ii 
remes,,s 'ªºa custa d "A Edllotnll, treµa· os d;1s prr,v111c111s do continen· ~. ·· · . · · · ·· · · • . · · · · · · - · · · · · .•~ 
e a distrihuiçãa de cada fas .. iaulo é fe1· '1 j 8 1 · ~::>)l!a?i>:>!:>>.:>:::t:::>)l!:>>.1C<:i.>~i:::>)l!~:>!~~>.i:>::>i:>)l!~)liii>>J:>>.::>:>;:>)l!i:>::>i;>J'_:>::J!~:>!:!>:l::U. ' te, a1 R•nt:11 a11wnte cat ernetas pelo 
ta nos _dias e ~5 de cad 11 mez. menot> em orden - ou vales do •:0°r1e1o· 

. Pe~1dos de a.;s1gna tur:~ pndet~1 sur e os das províncias nltramarinas e pai: 
foltos a A. Edilo1:"• adm1 11_1st 1a.çao em zes da União Postal, 1·011f11rrne as com
Ltsboa, largo do Conde Barao, 50. bin:1çõ1•:; qurJ se estabelecerem com esta 

Tomam·s11 ossil(natnras n'ests villa, casa editora. 
na Livruria e Papelaria Espozeudens':l. A1•ceitam-se corrospendentes em to-

~ [il)(!)I,!)[\ 
ILLUSrfRA DA 

dOR~A.L DAS l<"'AUILIA.S 
Contenil{) os ultimos fiJurino~ das 

modas de Paris, moldes de tamanho na· 
tur~l. moldt.s da trabaiho de agulha, 
tapessartas, bordadns, crod1et, ect. 

1.• l!ldic;fío (com figurinos colori
dM)-anno 4$000 n·is-srrnAstrA 2$100 
reis-trirnes1 re, 1ti)'!OO reis=avulso 200 
reis. 

2.• edição c~em figurinos colori
dos)-anno, 3000 reis-semestre, fti)GOO 
reis-tr1mestre, 850 reis. 

Na antiga casa Rertranri-Jc»é Bas
as- Rna G.urett, i3 e 75 -Lisboa. 

ENCYCI)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

IlLL~~'lABA 
Diecionario Uniwersnl em ._ 

''OlllW(•l!I 

Pul1licad11 soL a dirtcçãn de 

IL\Xlllli\l\'O DE urnos 
Lente da EscolaMedico·Cirurgica do Porto 

Co111 a collaboração effecti
va de dlstinetos eserlpto1•cs, 

lentes e pllbllehtu. 
L1Uguist1co, bir:graphi1·0, an!ologico, ar

tistico, {i\'wgraphico, historico 
scienllfico, etc. 

Publira-se semanalmente aos fasci. 
cnlos de rn paginas, iu-4 .• ' com nu me· 
rosas gr~vuras. 

Al!ll!lli;natu1•as; 
Preço de cada fasciculu sHman1l: 

Porto e Lioboa, • . • . • . . . . 100 re i 
P1 ovincia, . . . . . . . . . . . . . 110 reis 
Serie de 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . 500 1 eis 
ProvíDcias, . . . . . . . . . . . . . . 5:::0 l'PlS 

As,igna-se em rodas as livraria e 
no escrip1or10 da Emp11·Z• Ed11"r" 1,.- t 

mos & C.', Sue1~es•ores, ma da Rdi· 
nha D. Ameli1 38 a liO, Porto. 

PAUVERT 

Necessidad.1, f .. nr"s 
e fructos da trisleza ~0Lre11atu1 ai 

wer,.ão de 

ANTO~IO FIGUEIRINDAS 

Obrn approvada pelo 
enhor D. ANTO!YlO, Bisdto do l'oi·to 

O Valle dCU!I La51·imu8 é um 
assombro de sentimento chrístão, a mais 
b11lla e for t1fican!e apoteose dessa goa 

das as tenas do rontinente,ilhas arljacen-
1~~. províncias u1tramar111as e paiz~s da 
UaiiitJ PosLd. 

lhcehem-so assignaturas em todas as 
livra.rias de Po1 tugal e do estrangeiro e 
escr1ptono da 

Em111•e@n edilorn 
l:OS'I'~ GUIH41tÃE~ &·e.• 

A,·enidn ctn Libt•1.•t1nde, LR1·~0 
da ~n11unciadn, D-LISHOA
para onde deve ser dirigida toda a co-J 
resl•nde nc ia. 

A ccESTílFLLA dn NORTEi> come
çon a pnhli<'ar uma l•ihl io1hera do prt>· 
l!:tdor. Já P.slão publicados tres sermões 
E sfo elles: 

Serrnão do .JUJZO FINaL 
Se1•miio ela PAJX.4.0 
~vrmtio da SOLEDADE 

E-tá a s~ hir: 
8e1•mão de So11to An&onio 

Cada sermão custa füo rs. 
franco de porte 

Pedidos à Livraria Editora 
de l'IGUEfBl\(JAS JUNIOR 

Rua das Ol1veiras-PUHTO. 

HllTD~l4 SAGRADA 
/ 

:: J..lTT:~~ S UO'TC ~t~TJ.11.~lfTO 
( Yida de Jesus Chris10 e dos 

primeiros apnstolos) a('Om
panh~da dé 30 gravura• e 
d1i dois m:ippas e um p:a
de Jerusal~m. 

PELA 
ccESTRELLA DO NORTE)) 

Com approvaçilu do Senlwr 
o. ANT01'.Jl0 Bispo do 
Purto. 

Pn·ço . brocharla-160 rs. Cartona· 
'h -·wo r 

L1v 1 -1r1a Editora de Figueirinhas 
Junior. Hua das Oliveiras. 75 - Porto. 

VIRIATO o'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO 1•eis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

t~-a>treit~. divinisada por todos os poet 
tas religiosos e chamada com fanieul'l PArtl DE LUSTRO P~RA FOLHAS 
-a lagrirna•> 

Prnço, franco de portt>, em brodrn
ra-200 rs. Eucadernaçàn dd luxo-:JOO 1 

OE ARVORES ARTlrl~IAES 
r~. Em côres diversas. 
Livraria E·íitnra. de Fi~.ueirin1,as Junior j Papelaria Espozeudense. 
-l\ua das Ul1vc11as, 7.J-Porto. rcita. 

Vende-se 
Rua Di-

~Gl969G9G:9.õ9Gl9S9GQGlÇ,!,;i9~'.21QS&!Qe ::i&:!•Sl9Gi:aSGGl9~~->19G'l'..-'V,:::xJ) 
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~ ~ 
~li li~ 
~li ~8 
~ 1 
~ ~ IIB 
~li HmLH?Q Z:CL~:ITO 113 
~li llB 
~li llIB 
~li 113 
w11 1 1rn 
~li li~ 
~li • li~ 
~11 1rn 
~li DOENÇAS DE PEITO lm 
111 ~~ 

~li f ~íll~~~ rtlTílíl~L ítílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~Gíl \I~ 
~11 llNICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL ,, li~ 
~li t,..._rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cornmendador da Orde, lrn 
~li 4~ Chrislo, Pliar•mutico foraecedor d1 Real Casa de Sua llgt!JA.de Fidelisi;ima tll·Rei lrn 
~iJ t Senoor D. Luiz 1, Hembro Haurario da Mtciedadr Pli1.-aaceut1ca -..48itaua, e de eutru ]~ 

.ociedadei acie1ti6cas e iednslriaes. fremiado, ele. 
~ ~ 
ffill Esta farinha, que é um exceuente e :igradavel alimento repa· ·13 
~li rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 11~ m1 dcbil ou enfermo, de ida<le avançada, convalescentes, amas ile li~ 
~li leite e para cnanças, é ao mesmo tempu um valioso medica- ll!D 
~'fl mento que pda sua acção lonii,a reconstituinte é do mais reco- li~ 
"< 1 nhecido pro~eito nas pessoas auemicas, de constilniçào fraca, e l:iJ 
~li em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, li~ 
~li evídeucia<la pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai2 1m 
~li ha muitos annos. levou o autor a tornal-a conhflcida n11 estrangeiro. li~ 

~li Ho. tA.1nhu1u u. 1nesnu1 f'n.riohu peiLoral prei. li~ 
~li puradn ~El\1 Fl<~l'tRO. para c>s Cll.llllOlil eu& que !I~ 
~Jl elle .u.ào "'~jn u.cou..;~lhodo. !Hl 
~11 :rn 
~li ll3 
~li ilB 
o~------~------iiiiiiii--------.--.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_.. ...... ._~~--~1 > C%:,é"'9C.~t.-..9696S695'0B96E·~·519~~~~'5>9596960~·~t:.>&é."'-69e;:;..} 

MEZ DE MARIA 
Com lindas illustraçií~s, nm livro 

de 3\!0 pa~inas ori~inal da 
C1ESTHELL4 DO NORTEii 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.mo 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

l"a•eço, brof'IJ •.. auo 
•~ne . . • <100 reis 

LIVRARIA EDITORA 
dti FIGÚElll1"11UUi oJ(jNIOR 

PUHTU 

BlS~ .\G~S DE COMA-TUDO 
Cada uma, da mais superior 'que 

ha, 120 reis. 

A maior e mais Importan
te colleção de 

EI~HZTU rQSTA!S l~LiiSTnADOS 
d'esta -villa e concelho. 

Copia); tiradas do natur .. l e im
pressos nas officinas typographkas 
do ccEspo:en.dense>. 

1.0 reis cada po1iital 
ou eolleção ''e d' .j,0 1·eis. 

Desconto em por~·Õt!S sup:rior 
a 25 exemplares. 

------"----·-· ----
TIN'r1\ NR~ ~IAUC\R RO[P,\ 
Frascos em caixinhas, cada um 

180 reis. A' venda na Papelaria 
e Livraril\ Espozen<len:::e. 


